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Por que se preocupar com o 
desempenho ambiental?



Secas cada vez mais frequentes e intensas
Rio Paraná, Rosário (AR), 2021

© AFP



Incêndios florestais
Pantanal, 2020

© EBC



Tempestades mais intensas
Belo Horizonte, 2020 – 170 mm de chuva em 3 horas

© EFE© Esther Mello



Novos eventos climáticos extremos
Tempestade de areia, interior de São Paulo, 2021

© AFP, METSUL



Novos eventos climáticos extremos
Microexplosão e chuva de granizo, Pirassununga, 2021







United Nations World Water Development Report 2020: Water and Climate Change



Alguns números da construção



Uso e 
operação de 
edifícios 30%

Materiais de 
construção

6%Outras 
indústrias

32%

Transporte
28%

Outros 4%

36% do consumo de energia

Uso e 
operação de 
edifícios 28%

Materiais de 
construção

11%Outras 
indústrias

31%

Transporte
23%

Outros 7%

39% das emissões de CO2

Emissão de CO2 e a construção

Fonte: GlobalABC, IEA, UNEP. 2019 global status report for buildings and construction: Towards a zero-emission, efficient and resilient buildings and construction sector



Consumo de materiais

A construção 
representa 50% 
da pegada de 

materiais 

Fonte: Schandl et al. (2018) Global Material Flows and Resource Productivity: Forty Years of Evidence
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FONTE: MMA – Painel Resíduos Sólidos Urbanos (2017) 

A construção 
também 

representa ~ 50% 
da geração de 

resíduos sólidos



Consumo de água

Edifícios são o uso preponderante 
de água em bacias hidrográficas 

próximas de centros urbanos
FONTE: Ana (2019) Manual de usos consuntivos da água no Brasil



Se representamos grande 

parte do problema

Também somos grande 

parte da solução



Economia de baixo carbono = oportunidade



O desafio é grande e urgente

+3,3°C a +5,7°C

+2,8°C a +4,6°C

+2,1°C a +3,5°C

+1,3°C a +2,4°C
+1,0°C a +1,8°C

Aumento de 
temperatura até 2100



Certificações de green

building podem ajudar, mas 
não resolvem o problema, 
pois são limitadas a alguns 
edifícios (e nem sempre 
levam a soluções de menor 
impacto)



Uso de materiais “naturais” 
pode ser viável para 
situações específicas, mas 
difícil em larga escala



População mundial 
ainda está crescendo = 
moradia + 
infraestrutura para 
mais gente



Além de melhorar a 
infraestrutura existente: 
moradias, saneamento, 
transporte, ...



Desempenho ambiental não 

pode ser um diferencial

Precisa se tornar regra

(assim como custo, prazo...)



Desempenho ambiental precisa 
ser critério de decisão



Decisão baseada em desempenho 
ambiental requer indicadores

• Mensuráveis

• Confiáveis

• Comparáveis

• Compreensíveis

• Acessíveis



Como medir o desempenho 
ambiental?



Avaliação do Ciclo de Vida (ACV)

extração de 
recursos naturais

fabricação dos 
materiais

transporte dos 
materiais

construção da 
edificação

uso da edificação 
(50 anos)

fim de vida da 
edificação

combustíveis eletricidade água

emissões efluentes resíduos

materiais



Avaliação do Ciclo de Vida (ACV)

• Método indicado pelas normas internacionais

• Método adotado para elaboração de Declaração Ambiental de 
Produto (Environmental Product Declaration - EPD)

• Abordagem quantitativa em relação a uma unidade funcional
• Exemplo: Potencial de Aquecimento Global (kg CO2 eq./m²)



ACV é um método complexo
Categoria de impacto Unidade Quantidade de substâncias

1. Aquecimento global kg CO2 eq. 189

2. Depleção de ozônio kg CFC-11 eq. 22

3. Oxidação fotoquímica kg NOx eq. 167

4. Acidificação mol H+ eq. 187

5. Depleção abiótica de elementos kg Sb eq. 108

6. Depleção abiótica de recursos fósseis MJ eq. 37

7. Eutrofização de água doce kg P eq. 12

8. Eutrofização terrestre mol N eq. 7

9. Eutrofização marinha kg N eq. 7

10. Uso da água m³

11. Toxicidade humana carcinogênica CTUh 1377

12. Toxicidade humana não carcinogênica CTUh 1152

13. Toxicidade de água doce CTUe 3141

14. Radiação ionizante kBq U235 eq. 42

15. Uso do solo - -

16. Material particulado inc. of disease -

Categorias de impacto 
exigidas pelas normas 
internacionais de EPD 
para produtos de 
construção



Complexidade é um problema

• Cálculo dos indicadores requer o uso de base de dados de ACV

• Bases de dados de ACV são estrangeiras
• Dados estrangeiros não são representativos do Brasil
• Produzem resultados pouco confiáveis!

• Desenvolver dados brasileiros custa caro para esse nível de complexidade
• Monitoramento de muitas emissões
• Requer conhecimento especializado: “ACVistas”

ACV permanece restrita a grandes empresas e com pouca utilidade prática!



É possível fazer algo mais 
simples!



Prioridades para a construção

materiais energia água CO2 resíduos uso do solo





O que é o SIDAC?

O sistema de informação do desempenho ambiental da 

construção é um sistema para cálculo da “pegada ambiental” 

de produtos de construção e incorporação da variável 

ambiental nas decisões do dia-a-dia da construção civil



Baseado em ACV



SIDAC versão 1.0

Berço ao portão
Energia primária e CO2



Fabricante insere dados 
do processo no SIDAC

SIDAC conecta dados do 
processo aos dados dos 

insumos

SIDAC calcula os 
indicadores ambientais 

do produto

Fabricante submete os 
dados para revisão

Revisor independente 
avalia os dados 

submetidos

Dados 
publicados no 

SIDAC

IN
ÍC

IO Fabricante levanta dados 
do seu produto e do 

processo de produção

Aprovado? FI
M



Usos do SIDAC

Calcular a 
pegada 

ambiental de 
produtos

Selecionar 
fornecedores

Declaração 
de 

Desempenho 
Ambiental de 

ProdutoApoiar 
melhorias de 
produto e de 

processo

Certificações
de sustenta-

bilidade

Benchmarks 
de 

desempenho
ambiental

Governança
Ambiental, 

Social e 
Corporativa

(ESG)



Diferenciais do sidac

100% digital

Dados brasileiros
verificados

Simples e acessível

Gratuito p/ consulta
Baixo custo p/ fabricantes

Fácil de atualizar

Apresenta diferença
entre fabricantes



Fases do SIDAC

DESENVOLVIMENTO (2021)

Dados genéricos

Principais produtos

Indicadores: energia e CO2

START-UP (>2022)

Dados de empresas

Ampliação dos produtos

Ampliação dos indicadores

MATURIDADE

Banco de dados consolidado

Integração c/ políticas públicas

Integração c/ outras ferramentas



Equipe

Comitê

Executivo

Comitê

consultivo

Comitê

científico

Equipe 

executora

Parceiros

internacionais

Coordenação

CBCS



Equipe executora



Comitê executivo



Comitê consultivo



Comitê científico

• Prof. Dr. Ana Passuello (UFRGS)

• Dr. Camila Numazawa (alumna USP)

• Prof. Dr. Diogo Silva (UFSCar)

• Prof. Dr. Lucas Caldas (UFRJ)

• Prof. Dr. Marcella Saade (TU Graz)

• Prof. Dr. Maristela Gomes (UFES)

• Prof. Dr. Roberto Lamberts (UFSC)

• Prof. Dr. Vanessa Gomes (Unicamp)



Obrigada!


